




2021 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para esta 
edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma 
ou utilizá-la para fins comerciais.  
A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva dos 
autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos trabalhos que 
publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios de neutralidade e 
imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizadora Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers 

Imagem da Capa Shutterstock 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro  
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, USA 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Turpo Gebera Osbaldo Washington, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A277 Agrárias [livro eletrônico] : pesquisa e inovação nas ciências que 

alimentam o mundo V / Organizador Eduardo Eugênio Spers. – 
Curitiba, PR: Artemis, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-34-7 
DOI 10.37572/EdArt_290421347 

 
 1. Ciências agrárias – Pesquisa. 2. Agronegócio. 3. 

Sustentabilidade. I. Spers, Eduardo Eugênio.  
CDD 630 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO 

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico.  A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume V traz 28 artigos de estudiosos de diversos países: são 18 trabalhos 

de autores da Argentina, Canadá, Colômbia, Cuba, Espanha, México e Portugal e dez 

trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em três eixos temáticos. 

Os dez trabalhos organizados sob o eixo temático Clima, Solo e Água desenvolvem 

temas relativos à importância desses elementos para a manutenção dos ecossistemas. Os 

14 títulos que compõem o eixo temático Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável, 

por outro lado, apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, reverter ou 

harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente. Seguindo a 

mesma linha, o eixo Resíduos Agrícolas e Logística Reversa traz quatro trabalhos que 

finalizam este importante volume. 
Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
um relato sobre o plantio de milho crioulo da 
variedade cunha no assentamento Vale da 
Esperança, localizado no município de Santa 
Teresa-ES, em área de responsabilidade da 
família Melo. A ideia surgiu de um projeto da 
matéria de Grandes Culturas do curso de 
Agronomia do Instituto Federal do Espírito 
Santo, campus Santa Teresa. Através de 
rodas de conversas e reuniões, buscou-se 
incentivar o plantio de sementes crioulas 
junto à família, à procura de um modelo de 
agricultura que se oponha à “agricultura 
moderna”, que manipula e se apropria das 
riquezas do campo.  Em reunião com a 
família, foi apresentada a ideia, e proposto 
o plantio do milho cunha, com o objetivo 
de resgatar parte da agrobiodiversidade no 
assentamento, além de testar a adaptação 
da variedade na região, e de fomentar o 
conhecimento agroecológico local. As 

sementes apresentaram boa germinação, a 
variedade se mostrou resistente a pragas, 
doenças e ao estresse hídrico e mostrou alto 
rendimento devido ao formato das espigas e 
dos grãos. Quanto ao porte das plantas, este 
foi alto. Além de apresentar alta incidência 
de caruncho, a variedade necessita ainda 
de uma seleção para melhor uniformidade 
genética das sementes. Foram produzidas 
sementes que irão ser plantadas novamente, 
além de boa quantidade de grãos que está 
sendo utilizada na alimentação humana e de 
animais de pequeno porte.
PALAVRAS-CHAVE: Agrobiodiversidade. 
Plantio. Conhecimento agroecológico. 
Sementes. 

1 INTRODUÇÃO

A história contemporânea tem sido 

marcada por profundas crises em nossa 

economia. Atualmente passamos por uma 

das maiores, cujos reflexos podem ser 

evidenciados pela perda de diversos direitos, 

mostrando a incapacidade do sistema atual de 

gerir o país.

Marx, em seus estudos sobre o 

capitalismo, afirmou que a base sólida da 

agricultura capitalista se encontra na indústria 

moderna e na introdução de máquinas no 

http://lattes.cnpq.br/0685954074159742
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campo. O resultado dessa modernização leva a expropriação radical de uma imensa 

maioria dos habitantes no campo (MARX, 1975: p. 866). 

A modernização no campo teve como carro-chefe as exportações agrícolas 

e chegou ao Brasil com o nome de Revolução Verde, que se constituiu num processo 

desigual de expansão do capital (MATOS; PESSOA, 2011). Para a exploração capitalista 

colocada por Marx (que se deu através da “modernização do campo”) obter êxito, o capital 

apropriou-se da terra e transformou as (os) agricultoras (es) em mercadoria, através da 

imposição de um modelo de produção.

Viveu-se, de 1970 para cá, uma erosão dos conhecimentos dos agricultores, uma 

perda da agricultura,definida como o conhecimento de quem trabalha na terra e realiza as 

práticas agrícolas com base em um saber intergeracional.

Os dados sobre a situação mundial da conservação dos recursos filogenéticos 

das espécies alimentares indicam um processo acelerado e continuo de erosão. Trata-

se de uma redução da agrobiodiversidade, que, no Brasil, se acentua em decorrência do 

monocultivo, prejudicando a segurança alimentar do país (FAO, 2018). Os conhecimentos 

que as comunidades tradicionais construíram em torno da agrobiodiversidade foram 

subjugados pela racionalidade econômica capitalista imposta. 

A manipulação das sementes ligada ao crescimento capitalista gera domínio 

sobre o camponês, que têm seu alimento dominado por grandes empresas que criam 

sementes com alta produtividade, que, no entanto, só germinam e produzem se estiverem 

associadas a insumos produzidos por tais empresas, pois são sensíveis aos fatores 

bióticos e abióticos.

A relação do camponês com a agricultura é resultado de experiências a partir do 

contato com o meio natural e de conhecimentos acumulados, repassado para os demais, 

que se mantêm presentes em todo o processo de produção, fortalecendo a aproximação 

entre estes e outros membros da comunidade local (ALMEIDA 2003). Dentre essas 

experiências, podemos citar a seleção e estocagem de sementes crioulas.

As variedades crioulas de milho são materiais de base genética ampla, capazes 

de suportar os estresses (água, nutrientes, Al+++, temperatura, pragas, doenças e plantas 

espontâneas), além de permitir que o agricultor produza sua própria semente (SILVA, 2011).

Segundo Barbosa et al. (2010), por intermédio das sementes crioulas é possível 

preservar a agrobiodiversidade e o equilíbrio. Em um plantio de sementes crioulas, as 

plantas não são uniformes, podendo apresentar maior resistência às variações climáticas.

A estrutura fundiária de Santa Teresa retrata o predomínio das pequenas 

propriedades, de base familiar. Segundo o INCAPER, no ano de 2013, em Santa Teresa, 

mais de 90% das propriedades agrícolas eram de pequeno porte. Apesar do predomínio 
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da pequena propriedade, o município não deixa de reproduzir o modelo capitalista. Com o 

predomínio da monocultura do café, as variedades crioulas foram perdidas e substituídas 

por híbridos.

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) representa um marco na luta 

pela terra, defende em seu programa agrário a luta por políticas de crédito, financiamentos 

subsidiados, pesquisas e aprendizados tecnológicos voltados para a produção agrícola de 

matriz agroecológica e com incentivo à adoção de técnicas que aumentem a produtividade 

do trabalho e das áreas, em equilíbrio com a natureza (MST, 2015).

O assentamento Vale da Esperança, com área de 390 ha, foi constituído em 

dezembro de 1997, com 39 famílias oriundas de varias regiões do ES, vindas de um processo 

de mais de dois anos de luta pela terra, e organizadas pelo MST (PEREIRA, 2015). 

Na agricultura, o processo de resistência e luta pela terra segue um caminho inverso 

às discussões. Propõe-se que sejam construídas novas estratégias de desenvolvimento 

rural com foco na sustentabilidade. As estratégias são essenciais, capazes de fundir 

os saberes empíricos e científicos a fim de garantir processos apropriados às reais 

necessidades dos agricultores.

A atividade aqui relatada objetivou resgatar parte da agrobiodiversidade no 

assentamento Vale da Esperança, e no município de Santa Teresa-ES, através do 

plantio e multiplicação de sementes de milho crioulo da variedade Cunha, além de testar 

a adaptação do milho cunha na região, e de fomentar o conhecimento agroecológico 

na comunidade.

2 METODOLOGIA

A ideia surgiu a partir de um projeto de extensão da disciplina de Grandes Culturas 

I do curso de Agronomia do Instituto Federal do Espírito Santo, Campus Santa Teresa, 

e foi realizado no Assentamento da reforma agrária Vale da Esperança, localizado no 

município de Santa Teresa-ES, em uma área utilizada pela família Pereira Melo (Joselma, 

Dimas, Daniele e Diego), propriedade que se encontra em transição agroecológica e 

defende a produção de alimentos saudáveis e a busca por um novo modelo de produção 

agrícola. As sementes foram doadas pelo projeto de sementes crioulas, coordenado 

pelo professor Francisco Delaprane, que mantém um banco de sementes na busca de 

resgatar a agrobiodiversidade regional.

No início, tivemos uma conversa com a família, falamos sobre o projeto e a 

variedade cunha, a opinião sobre as sementes crioulas, e a disponibilidade de área para 

implantação do milho. 
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O local escolhido foi uma baixada, próximo a um córrego, que vinha sendo 

mantida em pousio há quatro anos. Foi realizada capina e preparação do terreno além 

da abertura de sulcos. A semeadura foi realizada no dia 03/06/2017, com espaçamento 

de 20cm entre plantas, e 1m entre filas de 23m, com total de 15 filas. Foi instalado um 

sistema de irrigação, porem não foi utilizado, sendo aproveitado um período de chuvas, 

e realizadas 4 regas, apenas no início do período vegetativo, sendo que a última foi 

realizada aos 47 dias após o plantio, apesar de no ano de 2017 ter sido registrado 

um índice de chuvas abaixo do normal na região. Foi realizada uma capina manual e 

amontoa, 20 dias após a semeadura.

Através de conversas com a família, visitas na área de plantio e anotações, 

procurou-se observar e descrever algumas características da variedade como 

resistência ao estresse hídrico, resistência ao ataque de pragas e doenças, uniformidade, 

e poder produtivo.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho foi realizado nos meses de abril a dezembro de 2017, o plantio foi 

realizado no dia 03/06/2017, a condução do cultivo não gerou muito trabalho, pois a 

incidência de plantas oportunistas foi baixa, sendo feita apenas uma capina, as sementes 

germinaram bem, não ocorrendo falhas no plantio.

Foto 1: Milho 27 dias após o plantio (30/06/2017).

Fonte: própria.

Algumas plantas sofreram pouco ataque de formigas, porem resistiram, e foram 

perdidas poucas plantas, apesar de não ter sido usado nenhum método de controle. Santos 
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(2010) afirma que o controle de formigas cortadeiras é constante nos agroecossistemas, 

tendo empregado métodos como controle mecânico, cultural, biológico e químico.

Foi observado um baixo ataque de Lagarta do Cartucho (Spodoptera frugiperda) 

que é de comum ocorrência em plantios de milho, inclusive variedades transgênicas ditas 

resistentes têm sido atacadas pela lagarta. Segundo o Globo Rural (2014), agricultores 

que apostaram no milho transgênico estão frustrados, pois variedades transgênicas, que 

deveriam resistir ao ataque de lagarta do cartucho, não funcionaram. Não se observou 

incidência de doenças nas plantas de milho.

As plantas tinham altura acima de 2m. Valores elevados de altura de planta têm 

sido encontrados por outros autores. De acordo com Miranda et al. (2003), a altura de 

planta extrema, a alta proporção entre altura de plantas e altura de espigas podem fazer 

com que a cultivar apresente maior suscetibilidade ao acamamento. Porém, Campos et al. 

(2010) estudando a relação da altura de planta e inserção de espiga com acamamento e 

quebra de plantas de 49 variedades comerciais em cinco regiões, não observou nenhuma 

relação entre altura de planta e inserção de espiga com as taxas de acamamento.

Algumas espigas não eram finas como a maioria, sendo que essas se mostraram 

mais susceptíveis ao caruncho (Sitophilus zeamais), mostrando que a variedade ainda 

precisa ser selecionada e melhorada pelas comunidades. No geral, o cunha apresentou 

pouca resistência, sendo observado que o ataque do caruncho começou cedo.

Apesar de apresentar espigas pequenas, o cunha teve alto rendimento de grãos, e 

se desprende da espiga com facilidade. Agrama (1996) afirma que o número de grãos por 

espiga, a prolificidade e o tamanho de grãos são características potencias para elevação 

do rendimento na criação de linhas superiores de milho.

O milho está sendo utilizado na alimentação de animais de pequeno porte, foi 

selecionada uma quantidade de sementes, uma parte foi distribuída para duas famílias 

do Assentamento, e outra será plantada novamente pela família Melo com objetivo de 

continuar o melhoramento e seleção da variedade.

4 CONCLUSÃO 

O milho da variedade cunha é resistente a doenças, à lagarta do Cartucho, e 

ao estresse hídrico, mostrando-se adaptada à região, porém se mostrou susceptível ao 

ataque de caruncho. As sementes do cunha requerem uma seleção e melhoramento 

genético participativo para melhor uniformidade da variedade. As sementes crioulas 

são de fundamental importância para a soberania das famílias, para o resgate da 

agrobiodiversidade e do conhecimento agroecológico, e para o fim do uso de produtos 

químicos na produção agrícola, livrando os povos da dependência gerada pelo sistema de 

produção que favorece as grandes empresas.
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